
        Relatório Financeiro da SBF relativo ao ano fiscal de 2019 
                 Por Débora Peres Menezes (tesoureira) 
 
 
         Dando continuidade ao trabalho desenvolvido nas últimas gestões, a SBF tem procurado 
aprimorar suas práticas de gestões financeira e contábil e tornar a prestação de contas o mais 
transparente possível para os associados interessados em acompanhar a sua saúde financeira. 
Toda a movimentação financeira da SBF é feita de forma informatizada e a contabilidade é 
realizada por uma empresa de contabilidade. Depois, os balanços fiscais são analisados por uma 
auditoria independente e, por fim, pelo conselho fiscal da SBF, composto por sócios que já 
ocuparam o cargo de tesoureiro. 
  A seguir são apresentados gráficos que indicam as principais receitas, sem e com a 
inclusão da comissão que a SBF recebe do seguro saúde Bradesco e das principais despesas. 
 
 

 
 

 
 

Pode-se verificar que ao longo dos últimos anos, a SBF tem tido suas contas equilibradas 
de forma muito justa e que a captação das taxas de comissão do seguro tem sido necessária 
para esse equilíbrio. Por outro lado, a existência do seguro obriga a SBF a ter em caixa o 
equivalente a 1,5 vezes o montante mensal pago pelos sócios para a seguradora, no valor 

PRINCIPAIS RECEITAS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Captação SBF                                                                   Captação SBF + Seguro Bradesco 
                                                           

PRINCIPAIS DESPESAS 

 



aproximado de R$ 4.500.000,00. Também cabe salientar que a SBF possui um patrimônio 
imobiliário composto por 4 salas de 50 m2 de área construída cujo valor de mercado está 
estimado em R$ 2.100.000,00. 

  
 
Os principais itens de despesa da SBF constam da tabela abaixo e temos trabalhado para 

diminuir alguns (serviços de telefonia e de publicações) e eliminar outros desses valores 
(rescisão do contrato com a Wolfram que mantinha a licença do Mathematica, negociações para 
eliminar as taxas bancárias cobradas pelo Banco do Brasil).   

O quadro de diminuição do número de associados que mantém a sua anuidade em dia 
também é preocupante e temos avaliado diferentes mecanismos de estímulo para que os sócios 
permaneçam na SBF e de cobrança, a partir de 2021, para diminuir a inadimplência.  

Os principais dados sobre receitas, despesas, saldos e captação de anuidades relativos 
ao ano de 2019, bem como o parecer da auditoria externa foram disponibilizados, pela primeira 
vez, na página da SBF em maio de 2020, a título de aumentar a transparência das contas da SBF. 
A informação pode ser acessada no link:  

http://www.sbfisica.org.br/v1/home/index.php/pt/acontece/1092-auditoria-aprova-
as-contas-da-sbf-de-2019 

 Os pareceres completos da auditoria e da Comissão fiscal podem ser acessados 
respectivamente nos links auditoria e comissão fiscal.  

O ano de 2020 promete ser um ano difícil, uma vez que recursos financeiros 
praticamente não serão captados com inscrições de eventos e, portanto, uma avaliação mensal 
dos gastos tem sido realizada a fim de que consigamos planejar e controlar os gastos que 
ocorrerão no segundo semestre deste ano.  
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Publicações R$ 114.925,22
Reuniões de conselho e diretoria R$ 97.755,66
Intercâmbio APS/SBF R$ 72.837,10
Licença Mathematica R$ 63.270,00
Serviços de contabilidade R$ 54.533,04
Ar condicionado para as salas R$ 51.775,00
IUPAP R$ 40.728,72
Serviços de informática R$ 39.308,51
Comunicação social Igor Zolnerkevic R$ 37.500,00
Auxílio para as secretarias regionais da SBF R$ 37.136,76
Telefones Vivo R$ 34.000,15
Serviços advocatícios R$ 22.761,76

TOTAL R$ 666.531,92


